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2 IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 





No vídeo de hoje abordaremos o caso da Princesa Tisulsky, um sarcófago de 800 
milhões de anos encontrado na Russia em 1969 em incrível estado de preservação. A história 


fica por conta do portal Para os Curiosos 





(https://www.paraoscuriosos.com/a3701/descobriram-mulher-de-800-milhoes-de-anos-em- 


perfeito-estado). 
Figura 1: reprodução da história. 


Descobriram mulher de 800 milhões de anos em perfeito 
estado! 


123 E] Compartilhe no Facebook 14 (>) 


O Sabemos que todos os seres vivos evoluem e permanentemente surgem novas formas cada 


vez mais complexas da vida que valem a pena serem estudadas. Com sua Teoria da 


14 

Evolucáo, Charles Darwin afirmou que todos os animais acabam se adaptando ao seu 
© ambiente e, como consequência disso, evoluem. No entanto, graças a um caso que veio à 
76 


tona há alguns anos e que gerou inúmeras teorias a seu respeito, sua famosa teoria poderia 
ser colocada em cheque. Não perca esta interessante história... 


3 COMO A HISTÓRIA SURGIU? 





Na internet, uma busca no Google Trends 


(https://trends.google.com.br/trends/explorerdate=all&g=%DO%A2%DO%BI%D1%81 
%D1%83%DO%BB%D1%8C%D1%81%DI%BA%DO%BO%D1%8F%20%DO%BE%D1 


%80%DO%B8%DO%BD%D1%86%DOI%B5%D1%81%D1%81%D0%BO0) nos revela que 
o termo Tuaueckaa mpunyecca, russo para “princesa Tisulskaya”, começou a ser pesquisado 


em marco de 2013. 


Figura 2: busca no Google Trends. 


Interesse ao longo do tempo 


y 


> « 


mar. 2013 


Tucynbckas npuHuecca 5 





Esse período é condizente com a ocorrência mais antiga sobre o assunto localizada na 
internet, em um vídeo de 30 de março de 2013 


(https://www.youtube.com /watch?v=E809rOrV'7aw) que parece trazer um segmento de TV 


que foi ao ar recentemente — já que as buscas começam precisamente no dia 11 de março. 


O seguimento, de apenas 6 minutos, conta como um sarcófago com uma mulher em 
gtande estado de conservação foi escavado de uma mina de carvão em 1969, fazendo com que 
quase todos os envolvidos no evento morressem posteriormente em circunstâncias suspeitas. 
O achado foi levado por agentes da KGB, que retornaram em 1973 para fazer outra escavação 
nas proximidades. Informações vazaram na imprensa que o sarcófago tinha milhões de anos 


de idade, e era possivelmente de origem extraterrestre. 


Figura 3: vídeo de 30 de março de 2013. 





Crporo cekpeTHble packonku - Tucynbckas npuHuecca 


251.062 visualizações + 30 de mar. de 2013 if) 259 g NÃO GOSTEI È COMPARTILHAR =+ SALVAR 


Para corroborar com a história, o segmento traz o depoimento de Vladimir 
Podreshetnikov, um geólogo na mina, de Valery Malevanny, um general aposentado da FSB e 
de um casal de idosos residentes na área que brevemente conta detalhes da história. As imagens 
mostradas na matéria são meramente ilustrativas, sem obrigação de corresponder a registros 


do evento. 


Entretanto, a origem dessa história é mais antiga. Conforme descrito em 





rincesse.html, a história tem sua gênese em 
2002, quando um jornalista de nome Oleg Kulishkin publicou um artigo na imprensa local de 
Abakan — a 400 quilômetros de Tisulsky — que viria a ser reproduzido nos jornais de Tisulsky 


cerca de um ano depois. 


TAIFIMVUIVED 370 B Novang 


contador 1969 roaa a cene 


Pra Tacynbcxoro pañona Keme- 
posco obnactm. Bo spema nposege- 
HAS DCXDHILIIMNX pa6OT Ha YTOMPHOM 
pa3pexe, 8 COpAŲCBHHE NSAQUATAMOT- 
poBOro yroneoro NNACTA, JANETAOUE- 
ro ma enyGeno copo 70 moTpos, rop- 

KapHayx08 (ENOCNAACTBAMA 
NOMÓ HA MOTOLHKAS NOA KONSCAMA 
KpA3a) obmapymen AByxMBTDOBLIÁ 
MPIMOPHBIMA NAPEL HIYMATONSHO TOM- 
HOR MOXIMAYOCKIOA nenas Mo KO- 
MAHAO HIJANDHHKA YWACTKA AnexcaH- 
apa Anexcanaponmua Macansimmna 
(ymep a 1980 roay. Oprumanbras Bap- 
cura — RIBA menyaxa) ece pañorel 
Ghat MOMO Anno OCTANOBNENH fla- 
peu NOLMANM HA NOBEPXHOCTS H NpH- 
HAC OTKPLIBATb (AONÔMTE NO PARA 
OKIMOMEBUINO OT Bpemenn 3AMAJKY) 
He cronbxo OT yA3poB, CKONEMO OT 803- 
AOACTANA CONABUMOFSO TONNA, JAMAMA 
npeBparundc» © NPOIPIYHYIO WHA- 
xOCTb mM norewna. OpMH mobmienb oc- 
TPeix OULYLUGHM game monpobosan ee 
HA AIM (Oy BANDO YAPI MODO CO- 
wenc yua, a 8 q 3aMeça Y ABE- 
pm cobcrmemmoro noma). 


Um uam maña Riina MAMAMITAA 


Figura 4: trecho do artigo de Oleg. 


POW! MOTO CUT M MEU TU PERU AENA Y 
nepermcana ncex. KTO NpwKacanca K 
rpoby H game Ónmaro CTOAN, AKOGt ANA 
CPOMHOFD NPOXOWACHHA MAAMLAMCRO- 
ro o6cronosanna 

fpo6 “rosapmum” notan 
6uno & seproner, KO HOWA OXAJA- 
NACO ChMWKOM TAKENS, Y PELIMAM 06- 
neravte 313434y nytem yaanomua 
AMAROCTHA. Nocne OTKBNNA MHAKOCTH 


n3 rpoba toyn npamo ma rnasax Ha- 
“an vsepmerb. Torga xHaxocT» cHoBa 
3anWnK, n uepnora crana Geicrpo 
ucsesard. CNYCTA MAMYTY HƏ ULOKax 
NOKOAHOR yxe BHOBL JIAMIDAN PYMA- 
Hey n ace reno yconwea npuobpeno 





NIBOCTHDIO ZO CHA NOP, BRIMOMAR YM 
PBL. TAK KIM NOMIDOAS NAHH, WO KOTO- 
POA HIFOTDANEMO MATO “uape ns” ma 
NOAABBITCA HAyeNOMYy AMANa3y. Taxi 
KA ANA PPONISOACTBA NOGLOGHOTO aes TO 
puana 4enosevecTaom eye ma HIGOS- 
Tena. He yAanoce Now onpegenate H 
COCTAB POJOBO-TONYÓCA MAgMOCTH, 
MIO TA DALMPONI TOMDKO MÓXOTO- 
Pb CE COCTIBMIO KOMNOMONTA, OGPA- 
IO GSM bie ADES CALA PAIHOBHAHO- 
CTAMM nya H 4ecHoKa O meTannyec- 
KOR KOpOGOMES npo(peccop He oman 
HOO, 33 HIDE TOO, YTO OH 
MIYADOTCA 

Nlexrop yexan, a ewe Yepes napy 
AMOR © THCYMeCKOA paRONHOR rasete 
NORBHNACS EPOXOTHAR JIMOTIA O TOM, 
«to Ónma cena Prasunx obHapymem 
BPLOONOIMAOCKMÁA PONHET, KOTODMA 
NPONbeT CBET Ha HCTOPMO. PrasuaHe 
JANPOTOCTORANA CTONbAD COACALMÁ, E 
B rasote tpn crpouxaml Bosmyujor mo 
ynernoc Camo coboúñ, oraa Tacynec- 
MÁ paños Gbin BHESANHO OLENNEH BO- 
CHI, NO ADOPAM NOWNI MANHUA, 
MIBIMIR “KDIMONDHIA” HOMAP Y HICH- 
NOHMA, A MECTO, (Ae Gein Han en Mo, 
TUJSTENGHO MEPOXONAMO MÁ PONAKT, 


amina 


O artigo cita como fonte principal um anónimo, colega de Oleg, que é um coronel 
aposentado da KGB. É dito que em setembro de 1969, na vila de Rzhavchik (em Tisulsky), 
um trabalhador da mina de carvão encontrou um sarcófago de mármore enterrado a mais de 


70 metros de profundidade sob o comando do diretor do local, Alexander Masalygin. 


O sarcófago foi levado à superfície e aberto, e estava preenchido por um líquido “azul- 
rosado e translúcido” que rodeava o “corpo perfeitamente preservado de uma mulher jovem, 
branca, de olhos azuis, caucasiana usando um bonito vestido de material desconhecido”. O 
sarcófago ficou aberto das 10 da manhã até as 3 da tarde, e todos os habitantes da vila o 


observaram. 


Porém, agentes do governo chegaram e levaram o sarcófago de helicóptero para 
Novosibirsk. Cinco dias depois, um professor foi para a vila e informou que os cientistas 
estimaram a idade da mulher para 800 milhões de anos, e verificaram que seu DNA era “100% 


condizente com o DNA do povo russo moderno”. 


Dois dias depois, surgiram notícias a respeito do achado no jornal local, mas a cidade 
foi subitamente tomada pelos militares, que apreenderam todas as cópias. Em 1973, grandes 


escavações voltariam a ser conduzidas nas proximidades da região. 


4 “TESTEMUNHAS DA ÉPOCA CONFIRMAM OS EVENTOS? HA 


EVIDÉNCIAS JORNALÍSTICAS? 





Atualmente, diversos moradores locais conhecem a lenda. Isso náo é surpresa, uma 
vez que estamos lidando com uma história que foi publicada em 2003 na imprensa da 
regiáo. Por outro lado, encontrar moradores que se lembrem do ocorrido em 1969 é mais 


difícil. 


Uma matéria publicada no jornal Kuzbass (https: / /salik.biz/articles/48684-mif-o- 


tisulskoi-princesse.html) procurou checar as pessoas citadas na matéria de Oleg. De fato, havia 
uma mina de carváo em Rzhavchik (uma cidade com 518 habitantes na época), sendo que em 
1969 dois locais estavam em operação — os de número 4 e 6. Uma equipe de 70 funcionários, 


dos quais 8 eram engenheiros, trabalhava no local. 


Uma das testemunhas de Oleg, supostamente o chefe de operações na mina, chama-se 
Alexander Masalygin. Masalygin foi uma pessoa real, mas ao invés de chefe de operações, era 
mecânico de uma das seções. Outra testemunha citada como um mineiro, Alexander 
Ivanovich Karnaukhov, na verdade era um ferreiro. Já Vladimir Podreshetnikov, trazido na 
matéria de televisão como geólogo, era na verdade um eletricista e o posto de geólogo 
sequer existia na operação. Essas incongruências nos fazem questionar a precisão dos 


dados das matérias de Oleg e o testemunho de Podreshetnikov. 


A matéria de televisão também conta com o testemunho de Valery Malevany, um 
popular comentarista de assuntos políticos, militares e do serviço secreto russo, além de temas 
mais obscuros como civilizações extraterrestres. Supostamente, Malevany foi um “major 
general? da FSB (Serviço Federal de Segurança) e da GRU (Departamento Central de 
Inteligência). Entretanto, uma investigação de 2018 


(https://medium.com/@tzurrealism/malevany-c7afa86d2a98) pôs em xeque essas alegações. 


Figura 5: uma investigação de 2018 mostrou que o histório de Malevany é mais questionável. 


un CURrealism som: rt 

JP Mar 27, 2018 - ti min read 
= 

Painted General 


Valery Malevany, the chief expert on special services, "general of the 
GRU”, "golden pen of the FSB" turned out to be a convicted embezzler 


O autor da matéria entrou em contato com o Centro de Relações Públicas da FSB, que 
afirmou não conhecer o general Malevany. Além disso, também informou que uma 
premiação recebida por Malevany nunca existiu: a medalha trajada por ele, na verdade, é 


idêntica a uma medalha falsa vendida na internet. 


Figura 6: medalha idêntica à usada por Malevany. 
Auction.ru a) acon 7 


nexunonnponanne Hexyccrao Broer Mona 


“Armações 


Mya Tenedor Bnexrponnka  Tosapwi Bee 
specore Kurt Dumas Anceceyapes eoma ana goma n cnopra ocramnoe 


Naypear npemwn.3onoroe nepo rpannubl. OCB. 
nB. Norpansoiicxa. 


Kommuscrao : 1 





Os oficiais da GRU também náo reconheceram Malevany como um general, mas 
afirmaram que estavam prestes a incriminar um indivíduo de sobrenome semelhante 


por uso indevido do título!, que acabou por concordar em jamais se apresentar como general 


1 O texto original usa um termo em russo para “socar seu rosto”, e afirma que, além de prometer parar de se identificar 
como general da GRU, também “fazer algo legal para eles”, provavelmente um suborno (traduzido em 
https: / /www.reddit.com/r/translator/comments/v80f54/russian_english_a paragraph about a supposed/). 
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da GRU. Dessa forma, colocamos em xeque a capacidade de Malevany em atestar a 


veracidade dos acontecimentos. 


Além disso, uma ficha criminal de Malevany revelou que ele havia sido condenado em 
1982 a 10 anos de liberdade condicional por apropriação de propriedade do Estado e abuso 
de posição oficial, além de, em 1998, ser processado por apropriação de 9045 rublos (cerca de 


150 dólares). 


Outra matéria 
(https: / /pikabu.ru/story/nakhodka pod grifom cekretno 6577689% comments) traz 
Vladimir Podreshetnikov como uma testemunha com 10 anos na época do ocorrido que viu 
uma multidão ao redor do sarcófago ao passear com seus amigos. Essa informação mais 


uma vez é falsa, uma vez que Vladimir Podreshetnikov era um adulto e eletricista na época. 


Em 2007, Roman Yanchenko, um correspondente do jornal Sibdepo 
(https: / /telegra.ph/Legenda-o-Tisulskoj-princesse-02-05), procurou checar a autenticidade 
da lenda através da busca por testemunhas. O jornalista se encontrou com Nikolai 
Mikhailovich Garmanov, o suposto responsável por encontrar o sarcófago, que confirmou 


jamais ter encontrado qualquer sarcófago nos seus 33 anos de trabalho. 


Figura 7: Garmanov afirma jamais ter encontrado qualquer sarcófago. 
year, but he could not remember the exact date. At the same time, Garmanov said that 
for 33 years, while he worked as an excavator driver, he did not find any sarcophagi 


and artifacts. 


Uma matéria de 2021 (https: //o-kemerovo.ru/ya-znayu-kuda-uvezli-tisulskuyu- 


princzessu/), escrita por Larisa Maksimenko, procurou testemunhas para investigar a 
veracidade da lenda após receber uma carta com possíveis pistas de um laboratório onde a 


princesa foi estudada. 


Ao chegar no laboratório, a jornalista descobriu se tratar de um centro comercial de 
cinco andares, com restaurante, escritórios de advocacia e lojas. Ninguém no local se lembra 


de um laboratório soviético, e diziam ter entrado em contato com a história pela 
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primeira vez. A jornalista supôs que o sarcófago talvez pudesse ter sido levado para o porão 
da Casa de Oficiais (uma tradução de Aoma opuyepos), mas foi informada pelos locais que 


um laboratório jamais existiu no local. 


Outros dois moradores, Elena Karetnikova (que trabalhava na mina em 1969) e Victor 
Lomekin (que transportava carvão em 1969) também são entrevistados e negam terem 


presenciado a extração do sarcófago. 


Figura 8: Victor e Elena consideram a história uma lenda. 
E de) By, zá ¿el pp EA FR 





A pesquisa do jornal Kuzbass (https://salik.biz/articles/48684-mif-o-tisulskoi- 
princesse.html) também procurou nos arquivos do jornal Vida Nova (tradução de Hosoú 
scusnu), que era publicado três vezes por semana em uma edição de 3800 cópias. Para o ano de 
1969, não haviam quaisquer notícias a respeito do achado e nenhuma edição estava 


faltando dos arquivos. 


Figura 9: não há registros jornalísticos contemporâneos ao achado. 


(you are tormented by the “withdrawal”!). The file for 1969 turned out to 
be complete, all numbers are available. And in the course of a careful 
review of the newspaper issues for the whole year (and not just for 


September), no note was found about a sensational find near Rzhavchik. 
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A matéria de Oleg afirma que militares voltaram em 1973 para realizar buscas nas “ilhas 
e margens” do Lago Bol'shoy Berchikul, mas o lago náo possui ilhas. Porém, pesquisas 
arqueológicas de fato foram realizadas nessa época das margens do lago sob o comando de 
Vladimir Bobrov. Entretanto, Bobrov publicou detalhes de como as escavações ocorreram e 
revelaram diversos sítios arqueológicos do Neolítico, da Idade do Bronze e da Idade do Ferro, 
mas jamais mencionou quaisquer sarcófagos ou agentes da KGB. Ao ser contatado, o 


cientista classificou a história é um “boato jornalístico”. 


Figura 10: para Bobrov, o achado é somente um boato. Sua pesquisa em 1973 não revelou nada do 
gênero. 


hiding something. Not so long ago we managed to contact the scientist. 
According to this serious researcher, the whole sensational story of the 


“Princess of Tisul” is nothing more than a journalistic hoax. At the same 


Outro cientista entrevistado (https://on- 


demand.eastview.com/browse/doc/53123312) chama-se Anatoly Martynov, que conduziu 
pesquisas nas proximidades nos anos 50 e 60, e também confirma que tal achado jamais 


ocorreu na região. 


Figura 11: para Martynov, o achado jamais aconteceu. 


So, Kemerovo resident Anatoly Martynov, Doctor of Historical Sciences, Academician of the 
Russian Academy of Natural Sciences, Professor, Honored Worker of Science of the Russian 
Federation, in those years he conducted archaeological excavations in those places. “We have 
been working there since 1956, 1957. Magnificent complexes, monuments of the 1st millennium 
BC were excavated. The excavations were very intense and for many years. | organized and led 
expeditions at that time, in the 1960s, | already defended my Ph. And here we have a slightly 
different region and different cultures. This could not have happened in Kuzbass, - explains 
Academician Martynov. - This is a modern epic. Those who promote it, invent it, do not have any 
elementary historical, archaeological knowledge." Therefore, serious scientists consider the story 
of the "Tisulskaya Princess" to be nothing more than myth-making. Nevertheless, this legend 


Entretanto, a popularização da história tem se mostrado benéfica para a população 
local: Mikhail Volkov, chefe do departamento de cultura do distrito de Tisulsky, afirmou que 
a princesa foi escolhida como “marca turística” da região, já que inúmeros visitantes 


chegam procurando aprender mais a respeito do assunto. 
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Figura 12: para alguns locais, a prevalência da lenda é benéfica, pois tem impacto no turismo da 
regiao. 
resonated in the hearts of people. As he told Kuzbass Mikhail Volkov, head of the department of 
culture of the Tisulsky district (he also participated in a TV show on a federal channel), over the 
past three years, the number of people who come to the district to learn about the princess has 
increased significantly. "We chose the Tisulskaya princess as the tourist brand of the area," notes 


Assim, não é surpresa que atualmente haja uma placa memorial a respeito do ocorrido 
na vila de Rzhavchik. Porém, ao contrário do que alguns veículos afirmam, a placa não marca 


o local exato, mas afirma que a princesa foi encontrada “em um local próximo dali”. 


Figura 13: placa memorial. 


+ 
AND 

Nsulian 

pearl 

In 1969 not far from here, 

in the development of a coal seam 
grave was found. 

In a two-meter marble 

the sarcophagus lay beautiful 

young woman. Based 

the age of the coal seam, 

in which the sarcophagus was found, 
the woman was buried 

HUNDRED MILLION years ago. 





Por fim, é bastante conveniente alegar que todas as testemunhas vivas sobre o caso sao 
pagas pelo governo e estáo mentindo, ao passo que as testemunhas honestas já foram 
assassinadas. Porém, esse tipo de alegação requer evidências, pois, sem justificativa, pode 


ser usado para sustentar e tornar não-falseável qualquer tipo de história. 
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5 HÁ PRECEDENTES FICCIONAIS E REAIS PARA O CASO? 





A história contém precedentes fracos na literatura clássica de contos de fadas, como a 
história da Branca de Neve que é colocada em um caixão de vidro quando desmaiada. Há 
também uma história russa, intitulada O Conto da Princesa Morta e os Sete Cavaleiros 
(https://en.wikipedia.org /wiki/The Tale of the Dead Princess and the Seven Knights), 
no qual uma princesa morre ao comer uma maçã envenenada e também é mantida em um 


caixão de cristal. 


Figura 14: trecho de reprodução do conto. 


Tpo6 xauaemca xpycmansumi E 

Ha yenax mexcdy cmon6oe, 

He sudams» nuubux credos 

Bxpy2 mozo nycmozo Mecma; 

B mom 2po6y meon nesecma.... 
[yurun A.C. 





Temos também um precedente na vida real, bastante semelhante ao acontecido: o 


monge Stefano Infessura (mencionado em https: / /www.alessandrolivistudiomedico.it/wp- 
content/uploads/2018/03/A.-Ascenzi.pdf) reporta o descobrimento no século XV de um 


sarcófago (provavelmente romano) com uma garota bastante preservada, usando um vestido 
e imersa em fluídos de embalsamento. O sarcófago ficou em exposição por vários dias, ao 
longo dos quais a garota, em contato com o ar, passou a adquirir uma coloração preta até ser 


finalmente enterrada em um local não especificado. 
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Por fim, uma múmia real de 1993 foi batizada de Donzela do Gelo Siberiana 
(https: / /en.wikipedia.org /wiki/Siberian Ice Maiden), ou de Princesa de Ukok: trata-se de 
uma mulher falecida e mumificada no século V a.C., encontrada em um caixão de madeira ao 
lado de alguns cavalos. A mulher faleceu com 20 a 30 anos, provavelmente em decorrência de 


câncer de mama, e foi enterrada trajando roupas delicadas. 


Na época, também surgiram alegações a respeito da mulher ser a progenitora do povo 
Altai, um grupo étnico de povos indígenas da Sibéria — por mais que análises de DNA recentes 


mostraram diferenças significativas entre a múmia e esse povo. 


Figura 15: Donzela do Gelo Siberiana. 





Ao passo em que não existem quaisquer provas de que a história sobre a princesa 
tenha sido inspirada nesses eventos, é possível que eles tenham servido de base para a 


criação da história que conhecemos. 
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6 E AS FOTOGRAFIAS USADAS PARA ILUSTRAR O CASO? 





Ao fazer uma pesquisa pelo caso, nos deparamos com uma série de fotografias que 


merecem nossa atenção. 


A primeira delas, mostrando a mulher, na verdade mostra a atriz Sarah Petterson 


interpretando a Branca de Neve no filme Snow White de 1987 
(https://www.youtube.com /watch?v=2-L4tBIU Jos). Outra imagem semelhante também é de 


um filme sobre a Branca de Neve intitulado Schneewittchenm, de 2009 


(https: / /www.imdb.com/title/tt1479358/). 


Figura 16: a mulher, na verdade, é a Branca de Neve! 








Tucynbckas mpuHuecca - KeHuuHa 
Bo3pacTom 800 MunnuoHoB ner 


Sonja Kirchberger 
Laura Berlin 
Jaecki Schwarz 
und 
Jorg Schúttauf 


Das Erste* 
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Ainda dentre as imagens de Branca de Neve, merece destaque uma imagem retirada 


do 22” episódio da 1* temporada de Once Upon a Tíme. 
Figura 18: cena de Once Upon a Time. 


Once Upon Time 01x22 Snow White Mary Margare... 0 A 
Info... Assistirma.. ..Compartilh... 


MAIS VIDEOS 





B DRE ES & Youtube [5 


Outra imagem, usada para ilustrar uma matéria de 2021 
(https: / /cyrillitsa.ru/history/171562-tisulskaya-princessa-kakoy-strannyy.html) na verdade é 


de Tomb Raider (https: //www.youtube.com/playlist?list=PLgf5gbm V9x- 
LXMgsvYrWBeOcX7OqipNQC&app=desktop). 





Figura 19: origem de outra imagem. 
Tisulskaya princess: what a strange artifact was discovered by the 
miners of Kuzbass 


2021-12-18 19:45:23 


(SHEE) RENT ENADE TENRA, Bezes 
SERRANO RETARDO (535% Tomb Raider) 





Y 7:10 
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Outra imagem frequentemente usada é, na verdade, da Bela de Xiahoe, uma múmia 


descoberta em 2003 na China 


(https: / /mummipedia.fandom.com/wiki/Beauty_of Xiaohe). 


Figura 20: origem de outra fotografía. 





Outra imagem mostrando a mulher e o sarcófago vem, na verdade, de uma 
dramatização produzida para um programa de TV a respeito do caso 


(https: / /nastroenie.tv/episode/188614). 


Figura 21: essas imagens vém de uma dramatizacáo. 





Não fomos capazes de localizar precisamente uma das fotografias, mas ela claramente 


mostra um boneco de cera em exposição ao invés de uma mulher real. 
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Figura 22: essa imagem é provavelmente uma exibição de cera. 





Uma das imagens do sarcófago (https: / /moya-moskva.livejournal.com/3686958.html) 


é, na verdade, um artefato do Reino de Bósforo do século IV a.C. 


Figura 23: uma das fotografías do sarcófago. 


21. Taman sarcophagus, a witness of the Bosporan kingdom of the 4th century. BC. 
> 
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Outro conjunto de fotografías, supostamente mostrando o local onde o sarcófago de 
pedra foi extraído, mostra, na verdade, o Monte  Vottovaara 


(http://www.fresher.ru/2013/07/31/prirodnye-chudesa-rossii/?replytocom=387563). 





Figura 24: imagens de um sítio megalítico na Rússia. 


In recent years, Death Mountain has become a place of pilgrimage for followers of various mystical 

4 directions, who claim that this is a place of concentration of evil forces and a bridge to another 
world. The peaks are a rocky plateau, in some places covered with trees of bizarre shape and 
height. For example, old, hundred- and two-hundred-year-old pines here are not higher than two 

| meters, On the top of Vottovaara, on an area of about six square kilometers, there are about 1600 
stones ("Karelian Stonehenge”), laid in some mysterious order. A number of large multi-ton stones 

. are put on "legs": several stones are smaller. 
= ' - - E o 
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7 CONCLUSOES 





Assim, podemos concluir que a história da Princesa Tisulsky tem todas as 
características de uma história fabricada, uma vez que carece de quaisquer evidéncias 


contemporáneas ou testemunhas do ocotrido. 


1. A história parece ter surgido em 2002, quando Oleg, um jornalista, publicou 
uma matéria a respeito do suposto achado em 1969. 
a. Porém, a matéria traz uma série de informações incorretas que nos fazem 
suspeitar de sua precisão. 
b. Pesquisadores posteriores falharam em encontrar registros escritos da 


lenda mais antigos do que isso. 


2. Muitas pessoas afirmam lembrar da história, mas isso é esperado quando 
consideramos que o assunto ganhou as manchetes dos jornais em 2002 e 2003. 

a. Por outro lado, os habitantes envolvidos com a mineração não lembram 

de qualquer extração de sarcófago em 1969, e consideram a história uma 

lenda. Para um artefato que supostamente ficou em exibição por horas 

para todos os habitantes da cidade, essa constatação é bastante suspeita. 


O mesmo vale para pessoas envolvidas na pesquisa de 1973. 


3. Não há indícios de que o achado tenha sido documentado nos jornais de 1969, 
ou que alguma das edições pertinentes a 1969 tenha sido recolhida, conforme a 


matéria de Oleg afirmava. 


4. As fotografias usadas pata ilustrar o caso são tiradas de contexto, e não mostram 


a princesa ou o sarcófago no qual ela foi encontrada. 
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